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PEÇAS ANTROPOMÓRFICAS DA 
NECRÓPOLE MEGALÍTICA DE ALTO DE 
MADORRAS. ABORDAGEM PRELIMINAR  
AO SEU ESTUDO E VALORIZAÇÃO NO 
ÂMBITO DO PROJECTO TSF1 – MURÇA
Maria de Jesus Sanches2, Maria Helena Barbosa3, Nuno Ramos4, Joana Castro Teixeira5, Miguel Almeida6

RESUMO

Revelam ‑se neste texto os resultados preliminares do estudo de duas peças antropomórficas, provenientes da 
necrópole megalítica de Alto das Madorras que se localiza na fronteira dos concelhos de Murça e Alijó (Trás‑
‑os ‑Montes). São elas um esteio ‑estela antropomórfica da Mamoa 4 e uma placa sub ‑rectangular da Mamoa 8, 
depositada no Museu Nacional de Arqueologia, esta conhecida correntemente na bibliografia como “ídolo”. Em 
ambas se procedeu ao registo 3D. Sendo as duas antropomórficas e provenientes de duas mamoas muito próxi‑
mas, é discutida aqui a pertinência da comparação entre o motivo sub ‑rectangular gravado no esteio ‑estela e a 
placa, sendo adiantado que estas peças e desenhos – gravuras e pinturas –, sem deixar de personificar entidades 
muito características do mundo megalítico peninsular e bretão, parecem ter a sua tradução em objectos reais. 
O texto chama ainda a atenção para a necessidade dum estudo mais apurado desta necrópole, “explorada”, já 
no final do séc. XIX, com métodos que não se adequam ao questionamento científico actual. E insiste na neces‑
sidade de, no âmbito do Projecto TSF, criar territórios temáticos que abranjam as necrópoles e monumentos 
neolíticos e calcolíticos, conectando as comunidades locais com a sua ancestralidade.
Palavras-chave: Neolítico‑Calcolítico; Tumuli‑Dolmenes; Esteios‑estelas antropomóficos; Registo fotogra‑
métrico; TSF.

ABSTRACT

The aim of this text is to present the preliminary results of an ongoing study of two anthropomorphic stone 
elements from the Alto das Madorras megalithic necropolis, in border between Murça and Alijó municipalities 
(Trás‑os‑Montes, Northern Portugal). The two stone elements are: an anthropomorphic orthostate‑stelae from 
Dolmen 4 and a sub‑rectangular granite slab from Dolmen 8, formerly referred to as an «idol» and presently de‑
posited in the National Museum of Archaeology. Both stone elements have now been 3D recorded. Considering 
that both are anthropomorphic and found in nearby megalithic monuments, this paper discusses the relevance 
of the analogy between the sub‑rectangular engraved motif of the orthostate‑stelae and the granite slab itself. 
We propose that such engraved or painted motifs relate to real objects, while they also personificate characteris‑
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1. PREÂMBULO7

O esteio‑estela e a placa antropomórfica sobre os 
quais aqui nos debruçamos, ainda de modo muito 
preliminar, provêm de escavações arqueológicas 
realizadas no final do séc. XIX em duas mamoas da 
necrópole megalítica de Alto das Madorras: a Ma‑
moa 8 e a Mamoa 4.
Esta necrópole é atravessada pela divisória dos con‑
celhos de Murça e Alijó, sendo mencionada na bi‑
bliografia mais antiga como “antas de Perafita”, sen‑
do Perafita a aldeia de Alijó que lhe é adjacente a NE 
(Fig. 1: A). Alto das Madorras/Arçã/Cabeço do Car‑
valho é a denominação dada nos nossos trabalhos 
científicos recentes (desde 1998)8. Muitas vezes esta 
área é também referenciada como “Serra” de Mador‑
ras ou mesmo Planalto do Pópulo. Por comodidade, 
mantemos o nome simplificado: Alto das Madorras. 
A escavação de diversas “antas” por Henrique Bote‑
lho, que publicou em 1898 (Botelho, 1898) – na senda 
da caracterização das “cryptas ou câmaras” e da re‑
cuperação dos seus materiais arqueológicos –, e (em 
1896) do igualmente elevado número (talvez 14) 
de mamoas escavadas de modo organizado, árduo, 
continuado e até dispendioso, pelo povo de Perafita 
sob a batuta do seu regedor (na busca de tesouros), 
têm valor significativo para a História da Arqueolo‑
gia, mas não é esse o objeto deste texto. Mesmo as‑
sim, cabe sublinhar que H. Botelho compara já esta 
necrópole (ou região dolménica), na sua importân‑
cia, à de Vila Pouca de Aguiar (mais conhecida por 
Chã de Arcas, ou Necrópole do Alvão), referindo‑as 
como as mais importantes do distrito de Vila Real 
(onde o autor era, à data, governador civil). Assim 
sendo, as informações contextuais mais relevantes 
que aqui usamos encontram‑se no supracitado texto 
de H. Botelho (1898). 

7. Este texto não segue o acordo ortográfico de 1990.

8. Projecto LAMARL‑ Levantamento Arqueológico de Mur‑
ça e Área Adjacente à Ribeira de Lila (1998‑2001) – PNTA.

Por coincidência, tanto a mamoa 8 como a 4 se si‑
tuam no concelho de Murça (freguesia de Fiolhoso); 
porém, é como conjunto unitário que a necrópole 
está classificada como SIP, abrangendo o território 
de ambos os concelhos (Vila Verde/Perafita – Alijó; 
Fiolhoso – Murça).
Circunstâncias diversas, de entre as quais destaca‑
mos a entrega deste texto para publicação a alguns 
meses da ocorrência do respectivo congresso, não 
nos permitem apresentar estudos que se encontram 
em curso, como a caracterização geológica/petro‑
gráfica, análises químicas e outras, sobretudo no que 
respeita à caraterização dos pigmentos vermelhos 
que uma das peças claramente exibe.
Ainda assim, justifica‑se a divulgação de ambas as 
peças pois estas revelam figuras com elevado grau 
de abstracionismo, muito tipificadas nos seus atri‑
butos entendidos como antropomorfos, seja pela 
configuração escultórica, seja pela presença, em 
ambas, de elementos que remetem para a impor‑
tância da representação de correias e/ou adornos 
pendurados a partir da parte superior do corpo. Elas 
dão ainda um substantivo contributo para o conhe‑
cimento de recursos materiais e ideográficos, coe‑
rentes com práticas comunitárias do domínio do 
extraordinário nas comunidades neolíticas desta 
região – do 4º e 3º milénios a.C. – mormente as que 
se relacionam com a centralidade que os ancestrais 
têm no imaginário colectivo, mas que, nem por isso, 
deixam de encontrar “ecos” formais ou visuais nou‑
tros contextos não funerários coevos, como seja o da 
arte rupestre regional.
Apoia‑se ainda na necessidade, cada vez mais pre‑
mente, de recuperar para as comunidades do pre‑
sente, particularmente de Murça e Alijó, o sentido 
de que a sua terra os presenteou com monumentos 
imponentes que venceram a passagem dos anos, 
séculos e milénios inteiros. E que, mesmo estando, 
como é esperado, em graus de destruição diferen‑
ciados, apelam à preservação da ruína enquanto 
repositório essencial desse paradoxo que é irrepre‑

tic «entities» of Iberian and Breton Megalithism. Moreover, we aim to stress the importance of complementary 
studies of the Madorras necropolis, originally «explored» at the end of the 19th century, using methods unable 
to respond to nowadays scientific requirements. Lastly, this text emphasizes the importance of enriching the 
current landscapes with historical knowledge, including from Neolithic and Chalcolithic necropolis and monu‑
ments, thus fostering modern local communities’ relationship with their ancestors through cultural landscapes.
Key words: Neolithic‑Chalcolithic; Tumuli‑Dolmens; Anthropomorphic orthostate‑stelae; Photogrammetric 
record; TSF.



205 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

sentável: o tempo. Somente o estudo arqueológico 
multidisciplinar permitirá abordar naqueles terre‑
nos e paisagens com mamoas as vivências humanas 
desaparecidas. Tal desiderato contribuirá para enri‑
quecer qualitativamente o sentimento de afecto e de 
orgulho pelas terras onde, com toda a familiaridade, 
semeiam centeio, cortam mato para o gado, plantam 
árvores, circulam de uns lugares para outros ou, sim‑
plesmente passeiam nos tempos livres (Fig. 1: B). 
Por conseguinte, coincide esta publicação com um 
dos objetivos do plano de educação patrimonial do 
projeto TSF – Territórios sem Fronteiras, que inci‑
de sobre um território, definido pelo Alto Tâmega e 
Tinhela, que apresenta um assinalável potencial de 
exploração do seu capital simbólico. Na visão des‑
te projecto, a valorização deste capital simbólico 
depende de um esforço de densificação do conhe‑
cimento histórico para promoção da distintividade 
dos recursos endógenos e consequente promoção 
do reforço da consciência histórica, coesão territo‑
rial, desenvolvimento cultural e apropriação da he‑
rança cultural pelas populações locais.

2. AS PEÇAS E SEUS CONTEXTOS 
ARQUEOLÓGICOS NA NECRÓPOLE 
DE ALTO DAS MADORRAS

A necrópole de mamoas megalíticas e não megalíti‑
cas de Alto das Madorras, na atualidade classificada 
como SIP, é entendida ainda hoje, como uma das 
maiores necrópoles megalíticas de Trás‑os‑Montes 
ocidental, não somente pelo número e concentração 
de monumentos, mas igualmente pelas inusuais di‑
mensões de pelo menos duas das suas mamoas – as 
Madorras (ou Madornas) grandes (Nunes, 2003: 
XVIII) (Fig. 1:A). Situada num agreste e elevado pla‑
nalto granítico (900m) que se desenvolve orografi‑
camente entre a Veiga de Perafita (Alijó) e o Pico da 
Asnela (Serra da Padrela), a ocidente, a necrópole 
interrompe‑se, a oriente, nas encostas acidentadas e 
abrigadas do rio Tinhela (Fiolhoso). Conserva ainda 
18 mamoas (talvez 19), reconhecidas no âmbito das 
prospeções e registos da viragem do 2º milénio DC 
(Sanches et al. 2001; Nunes, 2003; Sanches e Nunes, 
2005), sendo que aqui se juntam mamoas de maio‑
res dimensões, maioritariamente “megalíticas” e um 
grupo mais pequeno de cinco (talvez seis) tumuli bai‑
xos, aparentemente não megalíticos e provavelmen‑
te mais tardios, da Idade do Bronze (grupo de Cabeço 
Carvalho). Porém, segundo o mapa e os textos publi‑

cados por Henrique Botelho, esta necrópole teria, 
no final do séc. XIX, 34 mamoas, das quais oito “já 
destruídas” (Botelho, 1898), que entendemos serem 
aquelas cujos dólmenes teriam sido desmantelados. 
Das resumidíssimas descrições das diversas mamoas 
que escavou (contámos 11), destaca‑se, pelo porme‑
nor e pelo seu estado de conservação actual, a do dól‑
men K, que associamos à nossa Mamoa 8. Não é tão 
seguro que tenha sido ele a escavar a nº 4, que é tam‑
bém objecto deste texto, sendo possível que seja a 
que representa com o nº 5 (Botelho, 1898: mapa s/p).
Situam‑se ambas, a nº4 e a nº 8, do lado nascente 
do estradão que atravessa o planalto no sentido S-N 
(Pópulo‑Asnela) – que, por esse facto, lhes destruiu 
parte dos tumuli – e pertencem à freguesia de Fiolho‑
so (Murça), estando separadas por uma curta distân‑
cia de 450m (Fig.1: B). No final do séc. XIX fariam 
parte dum alinhamento compacto de 14 mamoas 
adjacentes a ambos os lados do caminho (Botelho, 
1898, mapa s/p).
O motivo pelo qual foram selecionadas neste estudo 
prende‑se com o facto de na mamoa nº 8 ter sido re‑
colhido um “ídolo” (paleta ou ídolo‑placa, que pas‑
saremos a designar como placa), bastante citado em 
diversa bibliografia posterior (Jorge, 1982: 781‑782) 
e a que deu cabal internacionalização a obra de E. 
Shee Twohig (Twohig, 1981:126‑Fig. 12b) (Fig. 2: A e 
B); e de na mamoa nº 4 se ter identificado, no único 
esteio remanescente das “escavações” antigas (que 
intuímos pelo texto não serem da lavra de H. Bo‑
telho), uma gravura similar à daquela placa, esten‑
dendo‑se a parecença da forma ao tamanho. Por seu 
turno, este esteio junta uma semelhança com outros 
esteios conhecidos na arte megalítica e cujos orna‑
mentos lhe conferem um ar antropomórfico. Daí o 
nome de esteio‑estela (Fig. 4 e Fig. 5: A).
Voltando ao Alto de Madorras, merece menção a 
descrição sucinta das condições espaciais, estrati‑
gráficas e associativas/contextuais da placa. Para 
não tornar o texto demasiado extenso, deixaremos 
aqui somente a nossa interpretação da descrição de 
H. Botelho (Botelho, 1898: 186‑8). 
Foi exumada pela equipa de H. Botelho no decurso da 
“exploração” do dólmen, que já estava “devassado” e 
sem tampa. Seria um pequeno e estreito dólmen de 
corredor (ou vestíbulo), podendo igualmente ter tido 
planta em V – sem distinção entre câmara e corredor 
em planta – mas clara distinção em alçado já que o 
corredor, formado por duas lajes e coberto por outras 
duas, se encontraria aparentemente bem conservado 
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do ponto de vista arquitectónico. A câmara, de 2,3m 
de altura, já não tinha tampa. Estava inserida esta 
arquitectura megalítica numa mamoa de “pequenas 
proporções” com 6 a 7 metros de diâmetro, que ain‑
da se conserva9. Apesar de a “exploração” do dólmen 
só ter sido fisicamente possível porque arrancaram 
dois esteios (o que, a nosso ver, teria perturbado to‑
talmente a sequencia estratigráfica), H. Botelho divi‑
de horizontalmente o espaço interior em dois com‑
partimentos com base numa lousa (laje) que jazia 
horizontalmente na parte mais recuada, encostando 
aos esteios. Este seria (sob este estaria?) o “compar‑
timento” mais pequeno, ou superior (com 30 a 35 cm 
de comprimento). O inferior corresponde a toda a 
restante área (livre) que ia da tal lousa ao corredor. 
É no “compartimento”, ou restrita área mais recua‑
da da câmara – portanto, junto da laje de cabeceira 
que ainda ali se encontra 10 – que se “... encontrou 
uma pequena lousa de granito, com provas eviden‑
tes de que o fabricante já era um artista [itálico do 
autor], e duas facas de sílex muito perfeitas...” (Bote‑
lho, 1898:187)11, associação que pode ser pertinente, 
sem desconsideração pelos métodos de escavação 
da época. Acresce um fragmento de pedra averme‑
lhada e (talvez) um pequeníssimo machado de sílex 
integralmente polido. Do compartimento maior pro‑
vém uma enxó e um machado, ambos com gume po‑
lido, um cilindro (?), uma lasca de sílex, um polidor, 
um fragmento cerâmico, uma lasca e seis cristais de 
quartzo12. Esta “lousa de granito”, ou seja, a placa, é 
então desenhada, medida, descrita com pormenor, 
e, mais tarde, desenhada de novo a uma escala mais 
pequena, e entregue ao então Museu Ethnologico 
Português (Botelho, 1903: Fig.4a), onde ainda se 

9. Cremos que, à data já teria sido afectada pelo caminho e 
outros cultivos pelo que a mamoa poderia ter um diâmetro 
maior.

10. É o esteio nº 3 da planta realizada por Susana Nunes 
(Nunes, 2003: Fig. 29). O levantamento topográfico está na 
Fig. 36.

11. Mais adiante diz que esta faca partiu em 3, e dela só res‑
tam 2 fragmentos.

12. À excepção do ídolo‑placa não pudemos confirmar se es‑
tes materiais se encontram efectivamente no Museu Nacio‑
nal de Arqueologia. Contudo, Fabregas Valcarce (Fabregas 
Valcarce, 1992: 367‑368, cit por S. Nunes, 2003: XIX) descre‑
ve como proveniente deste monumento: um machado po‑
lido em xisto, um pequeno machado polido em anfibolito, 
uma enxó polida em xisto, uma lâmina simples em sílex e 
sete prismas de quartzo.

guarda13. Já em 1898 é narrado que “... se nota uma 
falha na pedra, resultante de uma quebradura fei‑
ta em Parafita, depois de tirada da anta.” (Botelho, 
1898: 187), pelo que é lícito deduzir que estaria com‑
pleta aquando da sua deposição (Fig. 2 e Fig. 3).
Dadas as condições de escavação, cremos que o que 
por ora interessa reter é que (i) a placa jazia na parte 
mais recuada da câmara, talvez junto da laje de ca‑
beceira; (ii) ainda que com as reservas de não termos 
observado o restante espólio do monumento porque 
o Museu Nacional de Arqueologia se encontra em 
reorganização, o conjunto dos materiais que a acom‑
panhavam é, grosso modo, concordante com cronolo‑
gias megalíticas adentro da primeira metade do 4º 
milénio a.C., mormente da Mamoa 1 da Alagoa, para 
a qual se dispõe de datações absolutas mais seguras 
(Sanches e Nunes, 2004).
A Mamoa 4 de Alto das Madorras, observada após 
um incêndio, no âmbito do projeto LAMARL, exibe 
um tumulus subcircular, com c. de 16,33 m no eixo 
N-S e 17,84 m no eixo E-W, podendo ter de altura 
1,78 m (a altura do único esteio conservado) (Nu‑
nes, 2003: XIX). Apesar de ter uma enorme cratera 
onde se encontra um único esteio inclinado – que 
é objecto deste estudo – sugere poder ter sido um 
dólmen de corredor/vestíbulo, virado a nascente, já 
que o diâmetro da mamoa parece alongar‑se mais 
nessa direção (Fig.1:B). Neste caso, o esteio‑estela 
faria parte da metade esquerda da câmara, facto que 
somente a escavação, que tencionamos fazer, dilu‑
cidará. O anverso do esteio‑estela, em granito, foi 
objeto de levantamento sobre fotografia (Sanches e 
Nunes, 2005: Fig. 13) e com recurso a plástico poli‑
vinilo, com luz nocturna (Nunes, 2003: Fig. 45), não 
sendo os registos absolutamente coincidentes, a não 
ser, sumariamente, no delineamento da “placa”. Na 
realidade, o esteio está exposto à intempérie (e onde 
pontuam frequentes incêndios), muito danificado, 
sendo difíceis de interpretar as suas gravuras e ou‑
tras pertinentes singularidades, pelo que se exigia 
um segundo registo com métodos mais atualizados e 
detalhados, com discriminação cabal das “faltas” de 
material, o que está em curso, mas não foi possível 
concluir a tempo da redação deste texto. 

13. A peça tem a seguinte marcação: no anverso, “9616.”; 
no reverso, “5.594/cont. 1126/volt.1/PERAFITA”. Agrade‑
cemos ao Sr. Dr. António Carvalho, Diretor do MNA por nos 
ter facilitado a sua observação e estudo, que se realizou em 
14 de Março de 2023.
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Dado que toda a Mamoa 4 e o esteio estavam de 
novo completamente ocultos por vegetação, por ve‑
zes com cerca de 3 m de altura (giestas, tojo e urze), 
o estudo que agora se iniciou teve de ser precedido 
duma desmatação manual, implementada pelo Mu‑
nicípio de Murça. 

3. RESULTADOS DO PRESENTE ESTUDO

3.1. O método
A combinação de diferentes técnicas e o desenvol‑
vimento de métodos de digitalização 3D permitiram 
atingir os resultados aqui exibidos. O modelo tridi‑
mensional da placa da Mamoa 8 de Alto de Mador‑
ras foi obtido através de fotogrametria digital (Struc-
ture-from-Motion with Multi-View Stereo) (Ramos, 
2021) de onde foram geradas ortoimagens de alta 
resolução e modelos sombreados a partir da micro‑
topografia da peça. As ortoimagens foram ainda ob‑
jecto de tratamento da cor, possibilitando destacar 
tons invisíveis a olho nu através da aplicação de al‑
goritmos de correlação de cor (Gillespie et al., 1986; 
Alley, 1996). Por sua vez, o esteio da Mamoa 4 de 
Alto de Madorras foi digitalizado através de técnicas 
de laser scanning, fotogrametria e aerofotogrametria 
com recurso a drone que são actualmente referên‑
cia na documentação de património histórico‑ar‑
queológico (Jaillet et al., 2017; Luhmann et al., 2020; 
Yang et al., 2023). O levantamento aéreo serviu de 
reconstituição à envolvente do esteio, permitindo‑
‑se observar, inclusivamente, a mamoa. O levanta‑
mento laser serviu somente de base à aquisição da 
geometria do esteio, adquirindo as suas dimensões 
reais com uma precisão milimétrica, bem como a 
sua inclinação. Por fim, foi realizado o levantamento 
fotogramétrico que possibilitou obter num modelo 
3D a superfície da rocha com elevada qualidade grá‑
fica e resolução, aplicando‑se um fluxo de trabalho 
em gabinete semelhante ao da primeira peça.

3.2. A placa da Mamoa 8 de Alto de Madorras  
A placa é ao mesmo tempo um artefacto de arte mó‑
vel e uma figura antropomórfica de tipo placa dupla, 
pelas razões que de seguida aduzimos no decurso  
da descrição. 
Trata‑se de uma peça escultórica em granito fino, de 
muito boa qualidade, cuidadosamente polida em to‑
das as suas faces. De formato subquadrangular, com 
24 cm de largura, 27,9 cm de altura até ao arranque 
da protuberância distal, tem de altura total 28,7 cm. 

As secções transversais e longitudinais são plano‑
‑côncavas (Fig. 2: A). Na parte inferior tem quatro 
chanfraduras bem marcadas, internamente polidas 
na sua depressão côncava e bem visíveis em ambas 
as faces, que lhe conferem um aspecto algo “serri‑
lhado” (Fig. 3: B e D). Na parte superior, adjacentes 
à protuberância distal – de contorno trapezoidal ar‑
redondado e com uma pequena depressão no topo 
–, existe, igualmente, e de cada um dos lados da‑
quela, uma chanfradura bem polida, de perfil em V 
agudo (Fig. 2 A e B e Fig. 3: A e B). Numa das faces, 
que fixámos para esta descrição ser o anverso, foi vi‑
sivelmente destruída no extremo superior esquerdo, 
como acima referimos, estrago que se estende ao 
reverso. Mesmo assim, está praticamente completa.
No anverso destacamos um sulco gravado, bem 
marcado, porque largo e internamente polido, de de‑
senho subquadrangular, que acompanha, pelo inte‑
rior, todo o contorno do artefacto. Define um espaço 
interno muito bem polido e rebaixado relativamen‑
te ao contorno e onde se vislumbram vestígios de 
ocre, tendo ficado a confirmação desta substância, 
por análise química, para uma fase posterior do seu 
estudo (Fig. 2: A e B). De igual modo, se procederá 
a análises conducentes a verificar se esta superfície 
terá sido utilizada, como suspeitamos, para moagem 
ou outro tipo de manipulação de produtos particula‑
res, designadamente colorantes. 
No reverso, novamente um sulco (menos marcado 
que na outra face) acompanha, pelo interior, o con‑
torno, mas delineia, já não uma figura sub‑rectan‑
gular simples, mas antes se alonga no topo superior, 
esboçado em ogiva suave; coincide essa ogiva com a 
base do arranque da protuberância distal, tal como 
já fora desenhada por E. Shee (Twohig 1981, Fig. 12), 
o que reforça, também em desenho gravado, a figu‑
ra idoliforme que a placa já personifica na sua tridi‑
mensionalidade (Fig. 2). 
Reforçando triplamente o seu carácter antropomór‑
fico, verificámos que existem indícios abrasivos in‑
dicadores da passagem dum fio/corda/correia que 
partiria da chanfradura do lado direito da protube‑
rância distal, que se orientaria para a chanfradura 
inferior esquerda; e, igualmente, pelo anverso, essa 
mesma corda/correia, iria no sentido oposto, ou 
seja, orientar‑se‑ia para a chanfradura inferior do 
lado direito (Fig. 3: A). 
Em síntese, se considerássemos a peça como uma 
figura real, diríamos que teria tido uma correia que 
passaria sobre o ombro esquerdo, adjacente à ca‑
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beça, dirigindo‑se, de ambos os lados, para o lado 
direito. Esta poderia ser também a forma de preen‑
são/transporte da peça, embora outros cruzamentos 
e entrelaçamentos, combinados com estes, também 
possam ter existido, mas são difíceis de verificar nes‑
te tipo de matéria‑prima. 
De qualquer modo, este indício pode ajudar a com‑
preender representações que surgem noutros con‑
textos megalíticos, e em arte rupestre (pintura e 
gravura) de ar livre, onde figuras rectangulares ou 
quadrangulares, providas de linhas horizontais pa‑
ralelas, umas, cruzadas, outras, formando por vezes 
rectângulos internos, possam remeter para peças 
reais, em matérias‑primas dominantemente perecí‑
veis, que circulariam entre as comunidades neolíti‑
cas e calcolíticas (Sanches, 2009; Teixeira, 2017).
 
3.3. O esteio da Mamoa 4 de Alto de Madorras  
Destaca‑se este esteio pelo facto de exibir gravuras 
em ambas as faces – anverso e reverso –, coincidentes 
com motivos característicos de figuras antropomór‑
ficas tridimensionais da arte megalítica, pelo que a 
denominação mais adequada seja a de esteio‑estela. 
O programa completo de estudos – levantamento 3D 
e multiespectral, assim como a análise geológica/
petrográfica, e a identificação de factores de degra‑
dação e/ou destruição – encontram‑se na sua primei‑
ra fase, pelo que os resultados que aqui adiantamos 
estão, salientamos, incompletos.
A peça tem contorno sub‑rectangular, com 1,78 m 
de altura máxima, 0,76 m de largura máxima no 
terço inferior, e 0,43m de largura mínima na parte 
superior. Destaca‑se na sua secção vertical um leve 
estreitamento na parte superior (Fig. 4). Marcas evi‑
dentes de extrações, provavelmente de picareta (du‑
rante a exploração antiga da mamoa?) estendem‑se 
por todo o topo superior, que aparenta ter sido arre‑
dondado ou, pelo menos, mais regular, sendo que a 
configuração antropomórfica da “face” que se dese‑
nha no seu espaço frontal imediato, dá conta eviden‑
te de falta de material (Fig. 5: A e B).
Sublinham‑se, então, no anverso – ou seja, na face 
que na sua utilização final estaria voltada para o in‑
terior da câmara do dólmen – a composição de um 
personagem mediante a conjugação dos recursos 
naturais/petrográficos e antrópicos (gravação). 
Comecemos pelo anverso. Em primeiro lugar, no 
topo, destaca‑se um “plastrão” ou peitilho alargado 
a toda a largura da peça, de formato sub‑rectangular, 
bem delineado pela tonalidade avermelhada, ferru‑

ginosa, do granito, que contrasta com a cor muito 
mais clara (e sem cor vermelha) que lhe é adjacen‑
te e que não existe de modo continuo noutras par‑
tes da peça. Estende‑se do topo até cerca de 36 cm  
abaixo daquele. 
Na parte superior deste peitilho, distintamente aver‑
melhado, é desenhada, por gravação ténue, mas con‑
trastante com o suporte colorido, uma face arcifor‑
me. Teremos, deste modo, uma gravura em negativo, 
sobressaindo dum fundo vermelho (Fig. 5: A e B). 
O supramencionado peitilho pode querer remeter 
simultânea, ou cumulativamente, para uma másca‑
ra donde emergem alguns elementos faciais. Desta‑
cam‑se ali duas covinhas, exprimindo os olhos, e um 
sulco vertical entre ambos, que se prolonga quase 
do topo da peça até, pelo menos, à base do peitilho, 
estando em avaliação se aquele se prolongará abai‑
xo deste. É deste traço vertical que partem, para um 
e outro lado, duas ténues linhas, formando ângulo 
aberto, logo transformadas em arco, que envolvem, 
de cada lado, as covinhas pelo seu lado superior.  
O traço vertical central parece ter mais profundida‑
de na zona mais próxima do arciforme – o que esta‑
ria mais de acordo com o desenho proporcionado 
do nariz –, e estando, abaixo, mais delido (Fig. 5: B). 
Na sequência do nosso trabalho, ainda em curso, 
iremos avaliar qual o processo de gravação, meteo‑
rização, ou outro, que provoca o contraste cromático 
na área aparentemente menos profunda deste traço 
central (zona inferior). 
Merece destaque no terço inferior da peça uma figu‑
ra subquadrangular, obtida por rebaixamento da su‑
perfície original através de picotado fino, contínuo, 
mas irregular. Tem, como dimensões aproximadas, 
40‑44 cm de largura por 55cm de altura, sendo tal 
figura encimada por uma pequena protuberância, 
também escavada, mas cujos contornos exactos são 
difíceis de definir devido ao lascamento da superfí‑
cie na área contígua, do seu lado esquerdo. Na parte 
inferir esquerda e, no geral, em toda a área esquerda, 
a superfície está muito afectada por erosão, pelo que 
os contornos exactos, sendo mais difíceis de marcar 
nos modelos já realizados, impedem ainda que dela 
facultemos um desenho definitivo. No interior desta 
figura parecem vislumbrar‑se ainda traços paralelos 
sub‑horizontais, cuja natureza ainda teremos que 
melhor aferir.
No seu design global, muito formalizado, e inclusi‑
vamente nas proporções, podemos paralelizar esta 
figura gravada em negativo com a paleta descrita no 
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ponto anterior, sublinhando, todavia, que não têm as 
mesmas dimensões dado que esta figura do esteio‑
‑estela é maior.
Exibe‑se ainda do lado direito desta figura sub‑rec‑
tangular e sendo a ela adjacente, um círculo alar‑
gado, gravado por traço largo de abrasão, em torno 
duma protuberância natural da rocha, de modo a 
destacá‑la, ou seja, configurando‑a em baixo‑relevo.  
O reverso do esteio‑estela está também muito de‑
teriorado por erosão, incêndios, etc. Todavia, deve 
salientar‑se que se desenha ali, por gravação, um 
sulco contínuo, de largura irregular, sub‑horizontal, 
abrangendo toda a largura da peça e a c. de 41 cm do 
seu topo, destacando assim, nessa face, toda a sua 
parte superior (Fig.5: C e D). Adjacente a esta linha/
demarcação/faixa, e abrangendo toda essa parte su‑
perior, gravou‑se uma figura alongada em X – ador‑
no em faixa cruzada? suspensório de fixação de cor‑
reias? – que dá coerência ao conjunto, ao desenhar, 
na parte nobre da peça a indumentária de figuras an‑
tropomórficas reconhecidas noutras estelas. Porém, 
pelo facto deste sulco não se prolongar para as faces 
laterais, nem coincidir, em termos de altura, com o 
peitilho/face do anverso, não deve a peça ser enten‑
dida como uma figura tridimensional una do ponto 
de vista iconográfico. Mas antes, como uma estela 
com duas faces, ao mesmo tempo autónomas na sua 
iconografia e unas no seu suporte.
No topo superior esquerdo do reverso exibe ainda 
uma cruz, que provisoriamente atribuímos a uma 
época posterior, não pré‑histórica.

4. DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  
E ALGUMAS CONSIDERAÇÕES MAIS 
PERTINENTES

O estudo destas peças pertencentes a monumentos 
megalíticos, uma transportável (arte móvel) e outra 
fixa, encaminha‑nos naturalmente para diversas 
questões inerentes à compreensão da intensa vida 
social e ideológica que os monumentos concatenam 
na sua ligação aos ancestrais, e que urge conhecer, 
particularmente na Necrópole/Planalto de Alto de 
Madorras (Murça e Alijó). Na realidade, é a necrópo‑
le como unidade, e os seus monumentos, peças e es‑
paços – como rede histórica que se tece ao longo do 
tempo – que deve ser sublinhada pelo realce que esta 
documentação arqueológica confere a estas antigas 
topografias, tão familiares no Neolítico e tão aban‑
donadas e “distantes” no presente. 

Com efeito, mamoas, dólmenes, estelas exteriores 
aos monumentos ou inseridas nos seus dispositivos 
internos, menires, etc., têm sido tema de diversos e 
profícuos estudos, tanto no que respeita à “biogra‑
fia” cultural dos monumentos – que, por vezes se 
estende por várias centenas ou mesmo um milhar 
de anos (Bueno Ramírez et al, 2014; Bueno Ramírez 
et al. 2015; Fabregas Valcarce e Vilaseco Rodriguez, 
2006; Tejedor Rodríguez, 2015) –, como ao claro 
delineamento dos “programas gráficos” megalíti‑
cos (Bueno Ramírez et al. 2016) e que, no fundo, se 
relacionam estreitamente com a questão anterior:  
a da reformulação dos espaços megalíticos e dos 
seus monumentos.
Daí que o nosso objectivo, ainda não concluído, pro‑
cure delinear as cadeias operatórias das duas peças 
em estudo, quer estas sequências possam vir reve‑
lar‑se longas ou mais curtas no tempo. Porém, estas 
só serão cabalmente percepcionadas se se proceder 
à escavação (reescavação...) das mamoas 4 e 8 já 
que, em última análise, trabalhámos com informa‑
ções de escavações antigas, muito difíceis de enten‑
der (na Mamoa 8) e com dados muito escassos, de 
prospecção, na Mamoa 4.   
Partimos do pressuposto de que, neste último caso se 
tratava de um dólmen violado, e que o esteio‑estela 
faria parte da sua estrutura megalítica. Porém, nem 
temos possibilidade de avaliar se tal mamoa alguma 
vez teve um dólmen já que H. Botelho narra que em 
1896, em busca de tesouros, se escavou até ao solo 
de base, e de lado a lado, a madorna grande (Mamoa 
6), mas “... no centro do túmulo não se viu o menor 
vestígio de câmara ou câmaras, nem de galeria que, 
a existir, deixaram á direita os de Parafita.” (Bote‑
lho, 1898: 185). Sabemos, hoje, que os monumentos 
megalíticos são muito complexos nas suas arquitec‑
turas, pelo que esta informação somente abre a pos‑
sibilidade da existência de estruturas internas dos 
tumuli que não se conformam com o “modelo” mais 
corrente que temos dos dólmenes.  
Sendo inegável que bordejando a cratera de violação 
da Mamoa 4 existe uma estela cujo antropomorfis‑
mo se evidencia em ambas as faces, ela faria parte 
da estrutura existente na parte central do tumulus, 
fossem quais fossem as arquitecturas em questão. 
Conformada (de uma só vez?) para ser vista na sua 
tridimensionalidade, podemos aventar que pode ter 
estado fincada no terreno dentro do espaço desta 
necrópole, desempenhando aí um papel particular, 
antes de ser inserida na estrutura interna da mamoa 
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em construção. Ou, em alternativa, que este esteio‑
‑estela possa ter desempenhado o papel de estela 
antropomórfica fundacional da mamoa, como se re‑
gistou com a laje de cabeceira da vizinha Mamoa 1 
do Castelo (Jou‑Murça) (Sanches et al. 2005). Sendo, 
na realidade, múltiplas as possibilidades da biogra‑
fia de uso, tal como a bibliografia nos avisa com ca‑
sos concretos, por ex., da Bretanha (Gavrinis, Table 
des Marchands) (Laporte e Le Roux, 2004), somen‑
te apontámos as duas hipóteses que nos parecem 
mais prováveis. 
Deve, contudo, sublinhar‑se que quer num caso, 
quer no outro o esteio‑estela antropomórfica tem, 
no anverso, uma “face” muito esquemática sobres‑
saindo dum peitoril e, no reverso, uma demarcação 
da parte superior com um desenho em X, remetendo 
para figuras regionais, de que as estelas do Cabeço 
da Mina são o melhor exemplo (Sanches, 2011: 157‑
162; Sanches et al, 2021); ou para outras estelas me‑
galíticas, no caso da representação facial em T, como 
é o caso da do dólmen 2 do Chão do Brinco (Cinfães) 
(Silva, 1996).  
No que respeita à placa escavada na base do esteio, e 
sem se justificar aqui uma exaustão de comparações, 
ela remete realmente para um elevado número deste 
tipo de figuras, gravadas – por vezes por raspagem, 
no dólmen da Cruzinha – Esposende14 (Sanches, 
2009) – e pintadas em dólmenes e em arte de ar li‑
vre do norte e centro de Portugal, com destaque para 
o Cachão da Rapa (Sanches et al. 2021) e o tecto do 
abrigo 3 do Regato das Bouças‑Mirandela (Sanches 
et al, 2016). Pela proximidade formal à placa da Ma‑
moa 8, chama‑se a atenção para o facto de que tais 
configurações terão tido os seus correspondentes em 
artefactos de pedra, e, presumivelmente, em outras 
matérias perecíveis que o tempo fez desaparecer.
Na placa da Mamoa 8 destacamos então o seu níti‑
do carácter antropomórfico, com corpo, ombreiras 
e “pescoço”, indiciando simultaneamente um “ser” 
ou “entidade”, e um artefacto. Relativamente à enti‑
dade, os vestígios da passagem de uma cinta ou cor‑
reia, do ombro até à base, tanto podem relacionar‑se 
com a transportabilidade da peça, como com a atri‑
buição, àquela entidade, de uma correia ou cinta que 
faria parte da sua indumentária. Neste caso, cabe 
chamar a atenção para a sua semelhança com a este‑
la antropomórfica do dólmen de Dombate (Coruña) 
(Bueno Ramírez et al., 2016: Fig. 5) – usada ali como 

14. Observação pessoal de MJS.

tampa no dólmen mais recente – com similar deli‑
neamento de “ombros” e de “pescoço”, e provida de 
uma longa figura gravada, sub‑rectangular e alonga‑
da na vertical, inscrevendo‑se então neste grupo de 
figuras megalíticas sumariamente delineadas no seu 
antropomorfismo.
Ao contrário do anverso, onde a gravação é de uma 
figura subquadrangular, no reverso tem a placa uma 
forma que termina em ogiva, sendo este mais um 
dos indicadores claros de antropomorfismo. 
Em suma, considerando ambas as faces, interliga, 
numa só peça, dois desenhos tipificados da arte me‑
galítica, que têm expressão máxima na arte da Bre‑
tanha – a figura quadrangular / sub‑rectangular com 
apêndice superior bem demarcado e, por vezes, com 
o interior delineado internamente (Prajou Menir, Ile 
Longue, por ex.) e as figuras de contorno superior, 
ogival, que ali tanto surgem gravadas (Gravrinis, por 
ex.) como sob a forma tridimensional, em estelas 
(Shee, 1981: Fig. 6, 8; Laporte e Le Roux, 2004).
Esta placa tem, no anverso, e particularmente no 
interior da figura subquadrangular, claros vestígios 
de ocre, podendo ter sido usada, cumulativamente 
para moer / manipular esta ou outras substâncias, 
facto que ainda não pudemos apurar. Convém, no 
entanto, referir que diversas outras placas têm sido 
encontradas em contexto tumular (mamoas ou dól‑
menes), muitas vezes sob a forma de moinhos, e 
com vestígios de ocre ou matérias colorantes afins, 
de que devemos destacar a nº 1 da Mamoa 3 de Pena 
Mosqueira (Mogadouro), associada ao enterramen‑
to (Sanches, 1987), e datada pelo C14 do 2º quartel 
do 4º mil. A.C [CSIC‑756‑ 4930±60 BP; 3774‑3636 
Cal BC 2σ]. Do mesmo modo, um objecto similar, 
sub‑rectanglar, alongado, serrilhado em ambas 
as extremidades, e com vestígios de um colorante 
avermelhado numa das faces, jazia, in situ, na pas‑
sagem da câmara ao vestíbulo (mas ainda na câma‑
ra) do Monumento 1 de Chã de Arcas (Vila Pouca de 
Aguiar)15, no que parece ser mais um indicador da 
proximidade cultural de ambas as necrópoles trans‑
montanas, tal como H. Botelho intuíra.

15. Inédito. Informação que agradecemos a João Perpétuo, 
co‑responsável da escavação. Em simultâneo, a equipa que 
assina este texto e João Perpétuo estão a construir, para es‑
tudo apurado, uma base de dados que contemple esta gran‑
de diversidade de peças, de que temos referencia tanto em 
Portugal como na Galiza.
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5. ESTEIOS-ESTELA, PEÇAS ANTROPO-
MÓRFICAS E OUTRAS DO DOMÍNIO DO 
EXTRAORDINÁRIO RECOLHIDAS EM  
MAMOAS DE MURÇA. SUA VALORIZAÇÃO 
NO ÂMBITO DO PROGRAMA DE EDUCA-
ÇÃO PATRIMONIAL DO PROJETO TSF

Este texto dá início ao estudo para valorização e edu‑
cação patrimonial do património arqueológico de 
Murça, inscrevendo‑se no âmbito do projeto TSF‑
‑Territórios sem Fronteiras (Murça‑Portugal – Mon‑
terrei‑Espanha). 
Não falaremos aqui de cruzamentos deste patrimó‑
nio arqueológico pré‑histórico com outro de outras 
épocas (sobretudo recintos e castros), uma vez que 
nos alongaríamos em demasia.
Porém, após a escavação de duas Mamoas (com dól‑
men) – Mamoas do Castelo 1, já restaurada, e Ma‑
moa da Alagoa, ambas em Jou, concelho de Murça 
–, do trabalho de síntese sobre Monumentos sob tu-
muli de Susana Nunes, a par da escavação e museali‑
zação do Dólmen da Fonte Coberta (Chã, Alijó), tem 
pertinente sentido criar “territórios temáticos”, com 
base no conhecimento adquirido, neste caso sobre 
os monumentos megalíticos mais relevantes, de que 
a Necrópole de Alto das Madorras é, na realidade, 
duma importância internacionalmente reconheci‑
da, mas não estudada.   
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Figura 1 – A – Localização do Alto das Madorras na Península Ibérica; B – Levantamento aerofotogramétrico com recurso a 
drone da área da Mamoa 4, observando‑se o esteio‑estela no seu local de implantação, associado a uma cratera central na área 
da mamoa.
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Figura 2 – Placa da Mamoa 8. A – Sombreamento do relevo da placa obtido por levantamento fotogramétrico de curta distância 
do anverso (à esquerda) e reverso (à direita); B – Registo fotográfico da peça no seu local de depósito, anverso (à esquerda) e 
reverso (à direita).
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Figura 3 – Detalhes da Placa da Mamoa 8. A – Tratamento de decorrelação de cor sobre modelo 3D texturizado obtido por 
levantamento fotogramétrico de curta distância, evidenciando vestígios de pelo menos uma correia que atravessaria o corpo 
da peça partindo da chanfradura do lado direito da protuberância distal para a chanfradura inferior esquerda; B – fotografia 
evidenciando as 4 chanfraduras inferiores, observando‑se ainda bem marcadas as duas chanfraduras distais; C – fotografia de 
detalhe da protuberância distal; D ‑ fotografia do reverso da peça onde se observam bem as chanfraduras inferiores.
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Figura 4 – Sombreamento do relevo obtido por levantamento fotogramétrico do esteio‑estela da Mamoa 4 do Alto das Madorras.



217 Arqueologia em Portugal / 2023 – Estado da Questão

Figura 5 – Esteio‑estela da Mamoa 4. A – vista geral do anverso, onde se observa desde logo o carácter antropomórfico do 
contorno e volumetria do esteio e onde se observa igualmente a face gravada sobre o peitilho avermelhado, bem como a figura 
subquadrangular, obtida por rebaixamento da superfície original através de picotado fino e, à direita desta um círculo alargado, 
gravado em torno duma protuberância natural da rocha; B – detalhe do topo da peça, com a face marcada sobre o peitilho 
avermelhado; C e D – detalhes do reverso onde se distingue o sulco sub‑horizontal e, acima dele, a figura alongada em X.
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